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2. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste documento é apresentar ao Instituto Água e Terra (IAT) o relatório anual 

das atividades realizadas pela Taguá Energia Ltda. na implementação dos programas ambientais 

descritos no Relatório de Detalhamento dos Programas Ambientais (RDPA) do empreendimento 

hidrelétrico PCH Taguá durante seu período de operação. 

O RDPA detalha as diretrizes e orientações socioambientais estabelecidas pela Taguá 

Energia para a gestão da operação da PCH Taguá, assegurando o desenvolvimento adequado das 

atividades para controlar os possíveis impactos socioambientais gerados pela operação do empre-

endimento. 

Cada programa é composto por diretrizes executivas que incluem ações diretas e pro-

cedimentos técnicos de gestão voltados para questões de sustentabilidade e responsabilidade so-

cial do empreendimento. 

Os relatórios de acompanhamento dos Programas Socioambientais são parte integrante 

do licenciamento ambiental, atuando no controle e supervisão de todas as ações propostas nos 

programas ambientais que fazem parte do RDPA da PCH Taguá. 

O relatório apresentado refere-se ao terceiro ano de operação do empreendimento, 

abrangendo o período desde a emissão da Licença de Operação nº 265083 até o início de março 

de 2025. 

Além do RDPA, a seguinte licença também orienta o pleno desenvolvimento das ativi-

dades: 

¶ Licença de Operação nº 265083; 
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3. PROGRAMA DE GESTÃO E SUPERVISÃO AMBIENTAL 

Se os programas socioambientais consistem em diretrizes executivas para boas práti-

cas, o Programa de Gestão e Supervisão Ambiental oferece orientações metodológicas para ge-

renciar esses programas de forma abrangente. Assim, trata-se da aplicação prática do planejamento 

executivo. 

As ações organizacionais envolvem responsabilidades divididas entre as equipes envol-

vidas nas operações da PCH Taguá, incluindo o próprio empreendedor. As principais partes envol-

vidas diretamente na operação da PCH são: o empreendedor - Taguá Energia, a empresa respon-

sável pela operação e manutenção - Alamo, e a equipe de consultoria ambiental - Delta S Enge-

nharia. 

Desde o início da operação, foram estabelecidos meios de comunicação e interfaces 

entre todos os agentes envolvidos para garantir eficiência nos processos de gestão. A interface 

entre a equipe técnica ambiental e o empreendedor foi considerada essencial e manteve-se como 

foco gerencial ao longo do período. As metodologias pré-estabelecidas de comunicação e troca de 

informações entre as partes envolvidas foram mantidas ao longo de mais este ano com relativo 

sucesso. 

Os canais de contato estabelecidos foram: 

¶ Grupos de Mensagens Instantâneas: canal principal de contato, definido para atu-

alizações, ações ambientais e outros assuntos rotineiros; 

¶ Correio Eletrônico (E-mail): canal utilizado, quando necessário, para registro for-

mal (em formato de ata) e para registro de urgência/emergência identificada in 

loco ou reportada por outro canal; 

¶ Reunião ordinária: canal de uso sistemático para reunião presencial de partes di-

ferentes e discussão contínua dos assuntos pertinentes. 

As ações de fiscalização, supervisão e avaliação puderam ser desenvolvidas sem falhas 

gerenciais, e os canais mais simples, como mensagens instantâneas e contato pessoal, predomi-

naram nas interfaces de trabalho. Visitações às instalações da PCH foram constantes ao longo do 

período e garantiram uma maior proximidade entre as equipes e repasse de informações. 

As ações de fiscalização, supervisão e avaliação ocorreram sem problemas de gestão. 

Os canais mais simples, como mensagens instantâneas e contato pessoal, foram os mais utilizados 

nas interfaces de trabalho. Visitas frequentes às instalações da PCH ao longo do período garantiram 

maior proximidade entre as equipes, um fluxo constante de informações e a constante atualização 

da situação do empreendimento ao longo do ano em relação às questões socioambientais. 
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Figura 1: Registros fotográficos da visitação sistemática nas instalações da PCH Taguá. 

  

  

 
 

Ao longo de todo o período, chamou a atenção apenas um pequeno incidente ocorrido 

no mês de setembro de 2024 relacionado com incêndio. Logo ao lado da casa de força da PCH 

Taguá há a presença de caçamba de entulhos utilizada para o depósito de resíduos retirados pelo 

limpa grades rotineiramente após a execução do processo. Neste mês, após um bom período sem 
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chuvas, foram observadas elevadas temperaturas que ocasionaram a elevação da temperatura da 

chapa metálica da caçamba. Esta, em contato direto com os resíduos orgânicos secos do limpa 

grades ali depositados, iniciou processo de combustão do material e incêndio nos mesmos. Assim 

que identificado o ponto de fumaça, o que ocorreu a noite, prontamente a brigada de incêndio da 

fazenda em que se insere a PCH foi acionada e deslocada ao local para o rescaldo e finalização do 

foco, não sendo gerados prejuízos à integridade física de profissionais ou estrutura física ou de 

segurança da usina. 

Após o incidente, todo o material ali presente foi coletado e devidamente destinado, não 

permanecendo mais a caçamba, dali em diante, com grande volume de resíduos para espera de 

coleta.  

Apesar deste pequeno incidente, inexistiram, em todo o período, urgências, emergên-

cias, falhas graves e problemas graves de cunho ambiental. A supervisão ambiental da operação 

da PCH Taguá esteve voltada à organização e registro das atividades rotineiras e já previstas no 

cronograma. Os programas ambientas, descritos a seguir, puderam ser desempenhados conforme 

planejamento inicial, sem prejuízo da operação, de mesmo modo que o seu funcionamento avançou 

sem desarranjos ambientais inesperados. 
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4. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

O Programa de Gerenciamento de Resíduos da PCH Taguá abrange recursos hídricos, 

resíduos domésticos e industriais, além de águas e efluentes. 

As práticas de gerenciamento adotadas para cada um dos tópicos deste programa são 

comuns e seguem a hierarquia estabelecida pela Política Nacional de Resíduos Sólidos: não gera-

ção, redução, reutilização, reciclagem, tratamento e disposição final ambientalmente adequada dos 

rejeitos. 

Desde o término do período de implantação, restaram apenas os resíduos associados 

à operação do empreendimento. Com o fim das obras civis, não é mais necessário segregar e 

destinar materiais de construção. Agora, durante a operação da PCH, a maior parte dos resíduos 

gerados são domésticos, provenientes do escritório, como papel, plástico, vidro e resíduos orgâni-

cos. 

Esses materiais são separados no próprio local usando lixeiras coloridas, facilitando o 

processo de segregação. Após o recolhimento dos sacos de resíduos, todo o material é destinado 

à sede da Fazenda Modelo, onde a PCH está localizada. Lá, os resíduos gerados são acondiciona-

dos e destinados para coleta de materiais recicláveis. A Figura 2 mostra o sistema utilizado atual-

mente. 

Figura 2: Lixeiras para segregação de resíduos na PCH Taguá. 

  
 

Além destes resíduos sólidos, os banheiros da casa de força geram efluentes de esgoto. 

Na PCH Taguá, utiliza-se um tanque séptico e um sumidouro para tratar e destinar este efluente, 

sem despejo em corpos d'água, pois a rede pública de saneamento básico não está disponível. 

O tanque séptico é um sistema simples e econômico que atua como uma fossa, retendo 

e tratando o esgoto de forma anaeróbica. Com o tempo, os resíduos sólidos se acumulam no fundo 

do tanque e são decompostos por bactérias, enquanto o líquido é lentamente liberado no solo atra-

vés de um sistema de drenagem (ver Figura 3). 
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Figura 3: Tanque séptico localizado ao lado da subestação da PCH Taguá. 

 

 

Todo óleo oriundo da operação dos equipamentos de geração (turbina e gerador) e de 

transformação na subestação (transformadores e gerador diesel) ficam acondicionados nas caixas 

separadoras água e óleo e, pelo fato do volume acumulado ser muito baixo, seu manuseio é feito 

pelo operador da usina a cada 6 meses, abastecendo galões de 20 litros e destinando à sede da 

fazenda Modelo, onde se faz a destinação para empresa competente. 

Figura 4: Caixa separadora de óleo e água na subestação e no interior da casa de máquinas e base 

estanque do gerador diesel. 
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Além dos materiais anteriormente mencionados, há também a ocorrência, em menor 

quantidade, de resíduos classificados como "industriais", provenientes das atividades de manuten-

ção e reparos dos equipamentos da PCH Taguá. No local, há uma bancada que auxilia os trabalhos 

mecânicos e possui a devida organização dos materiais disponíveis para utilização (ver Figura 5). 

Todos os resíduos gerados durante os procedimentos de manutenção são acondiciona-

dos em sacos separados e destinados pelos próprios prestadores de serviço terceirizados contra-

tados para realizar os trabalhos. Além disso, o material que resta nas dependências da PCH tam-

bém é coletado e encaminhado juntamente com os resíduos industriais presentes na Fazenda Mo-

delo. 

Figura 5: Almoxarifado, organização dos materiais e bancada de manutenção no interior da área de monta-
gem. 
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Por fim, além dos materiais mencionados anteriormente, a operação da PCH Taguá 

também gera resíduos provenientes da limpeza do logboom e das grades das turbinas. Esses equi-

pamentos, situados a montante das comportas, impedem que materiais flutuantes no rio Jordão 

sejam sugados pelas turbinas, evitando falhas e danos nas estruturas hidromecânicas. Os resíduos 

mais comuns incluem galhos, troncos e folhas, além de outros materiais como plásticos e lixos em 

geral, que são transportados pelo rio. 

O sistema de logboom funciona com uma linha de tanques flutuantes e uma cortina de 

grade submersa que forma uma barreira, impedindo a passagem de materiais flutuantes. Durante 

parte do ano de 2024 o sistema esteve em manutenção, mas os resíduos foram retidos pelo sistema 

de grades finas, que bloqueia à montante das turbinas todos os materiais submersos que podem 

afetar o funcionamento dos equipamentos. A limpeza é realizada por uma grua com garra, que 

coleta os resíduos retidos. Estes são então encaminhados para uma caçamba lateral, onde ocorre 

a separação dos materiais. Os resíduos orgânicos são destinados às áreas em recuperação ambi-

ental, auxiliando no processo de regeneração natural. As figuras a seguir ilustram o sistema. 

Figura 6: Sistema de log boom e limpa grades da PCH Taguá. 

  

  
 

Além do material retido nos sistemas de logboom e grade fina, com os eventos de cheias 

que ocorrem e aumento do nível do rio Jordão, muitos resíduos não orgânicos são carreados para 

as áreas operacionais da PCH Taguá, como é o caso do acesso operacional lateral ao canal de 

aproximação, o qual possui nível pr·ximo ao n²vel dô§gua do corpo h²drico. Desta forma, ap·s a 

ocorrência destes eventos chuvosos, os variados resíduos presentes são recolhidos e devidamente 

file:///G:/Meu%20Drive/CLIENTES/ENERPAR%20ENERGIA%20(TAGUÁ)/Programas%20Ambientais/www.deltas.eng.br


 

3º Relatório de Acompanhamento Ambiental de Operação 

PCH Taguá 

Candói - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 12 

 

destinados junto daqueles outros coletados nos sistemas de logboom e grade fina do empreendi-

mento, promovendo assim a limpeza e correta destinação dos resíduos sólidos. 
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5. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Dada a natureza concentrada e de mínima influência regional da PCH Taguá, os aspec-

tos fundiários e sociais são temas predominantemente voltados para o público interno do projeto e 

da propriedade onde está localizada. Fora desse contexto, o destaque principal vai para as propri-

edades rurais vizinhas que compartilham o acesso à propriedade rural e para outras propriedades 

vizinhas de maneira indireta. 

Desde os momentos que antecederam a implantação, foram realizados contatos com 

os proprietários rurais de imóveis vizinhos para fins de informação e comunicação social. O empre-

endedor da PCH Taguá sempre se empenhou em comunicar eventos relevantes durante o período 

de obras e, em menor necessidade, durante a operação, de forma preventiva. Ao longo deste último 

período de operação, não foram identificadas reclamações, problemas ou situações indesejadas 

nesses contatos. 

O acesso da fazenda onde se encontra a PCH é utilizado também por veículos e má-

quinas agrícolas de propriedades rurais situadas entre a rodovia e a entrada da propriedade men-

cionada. O tráfego de prestadores e fornecedores para a operação da PCH não foi identificado 

como um impacto relevante nas vias, uma vez que a frequência é reduzida e os acessos são de 

alta qualidade, amplamente melhorados pelo empreendedor durante o período de obras, utilizando 

material rochoso resultante das detonações realizadas no local de implantação. Não foram neces-

sárias comunicações relevantes para este público (outros usuários da via de acesso). 

O chamado "público interno do projeto" divide-se em mão de obra operacional e mora-

dores/trabalhadores da propriedade rural mencionada. 

O pessoal envolvido nas atividades internas da fazenda são moradores e trabalhadores 

que participam das operações rurais. Trata-se de um público significativo que transita diariamente 

pelas vias que levam à PCH, mas não tem acesso às dependências da usina, pois o acesso é 

restrito e conta com segurança integral durante todo o dia. A comunicação social com este pessoal 

é realizada principalmente pelo empreendedor, com apoio da consultoria ambiental em reuniões, 

visitas específicas às dependências da fazenda, sinalização e por meio de conversas informais. 

Durante todo o período, a operação ocorreu sem impactar ou ser impactada pelas ativi-

dades da propriedade, especialmente com a presença de pessoas relacionadas aos serviços ope-

racionais e de manutenção preventiva e corretiva da usina. Os funcionários da propriedade têm uma 

rotina profissional bem estabelecida no dia a dia, o que contribui para os bons resultados observa-

dos. 

A mão de obra diretamente associada à PCH, por sua vez, é o público-alvo mais rele-

vante aqui. A comunicação social com este pessoal se sobrepõe ao Programa de Gestão e Super-

visão Ambiental. Destacam-se as atividades de reuniões e conversas informais realizadas. 

Os eventos de reuniões e conversas informais foram desenvolvidos sempre que as equi-

pes técnicas ambientais estiveram em campo, em visita às instalações da PCH. Desta forma, ao 

longo de todo o período, mesmo que por vezes de forma informal, foram apresentadas todas as 

atividades socioambientais realizadas no âmbito da coordenação ambiental. 

Esta comunicação, sendo constantemente realizada, formou um nível de consciência 

ambiental nos operadores do empreendimento, cooperando para uma melhor sinergia entre as equi-

pes ambientais e para o repasse de informações pertinentes para a boa operação do empreendi-

mento também nas questões ambientais. Ao longo do último período foram abordados todos os 
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assuntos pertinentes à temática ambiental, como a correta separação e gerenciamento de resíduos 

sólidos, a necessidade do monitoramento da qualidade das águas e ocorrência de macrófitas, o 

monitoramento de taludes e a recuperação vegetal das áreas degradadas da usina. 

No período não foram observados impactos diferentes daqueles já previstos, ações ne-

gligentes ou falta de informação sobre como agir em casos de acidentes ambientais. 

Além da comunicação social realizada com o público interno do projeto, também foram 

e continuam sendo realizadas comunicações com o público considerado "indireto". Estes incluem 

qualquer interessado ou envolvido no empreendimento. Para isso, mantém-se ativo e atualizado o 

endere­o eletr¹nico ñhttp://www.enerparenergia.com.br/ò, onde s«o apresentadas todas as licen­as, 

outorgas e relatórios do empreendimento, bem como as principais notícias do período de operação 

(Figura 9). 

Figura 7: Site da PCH Taguá com informações e documentação atualizadas. 
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6. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

Visto que a PCH Taguá está concebida com arranjo típico derivativo e sem a formação 

de um reservatório, ou seja, com uma opera­«o ¨ fio dô§gua e sem armazenamento para gera­«o 

em períodos de estiagem, espera-se que os impactos do empreendimento em termos de qualidade 

e quantidade de água sejam de menor escala, devido à pontualidade de suas interferências em 

volume de águas do rio Jordão. 

Apesar de que durante as obras houve a movimentação de maquinário e trabalhadores, 

interferências nas margens hídricas, transporte de materiais (solo e rochas), obras no leito do rio e 

supressão vegetal, não foram observadas alterações que prejudicassem a qualidade das águas do 

rio Jordão por consequência da implantação da PCH. O empreendimento já se encontra no terceiro 

ano de operação, já bastante distante daquelas ações realizadas ao longo da implantação, mas 

ainda assim durante o período de operação os monitoramentos limnológicos continuaram sendo 

realizados com periodicidade semestral, de forma a se garantir a não interferência na qualidade das 

águas a partir do funcionamento da PCH. 

Sabendo que com a implantação do empreendimento não é mais possível o acesso aos 

locais antes amostrados e que há risco à segurança do profissional que faz a coleta das amostras 

dô§gua, foram agora definidos novos pontos de amostragem de qualidade da §gua do rio Jord«o 

para a PCH Taguá: um à montante do empreendimento, um no trecho médio do rio Jordão em 

relação ao empreendimento e outro à jusante do canal de fuga do empreendimento, conforme de-

monstrado na Figura 8. Desta forma possibilita-se a análise da possível interferência da operação 

da PCH na qualidade das águas. 

Figura 8: Pontos amostrais de qualidade de águas. 

  

Figura 9: Coleta de amostras durante as campanhas de qualidade de água da PCH Taguá. 

Ponto à montante 

 

Coleta no TVR 
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Amostras do ponto de jusante. 

 

 

Neste terceiro ano de operação foram realizadas três diferentes campanhas amostrais, 

em julho/24, novembro/24 e fevereiro/2025. Salienta-se que as análises laboratoriais das amostras 

de todas as campanhas foram realizadas por empresa acreditada junto ao INMETRO e detentora 

de Certificado de Qualificação de Laboratórios (CCL) junto ao IAT. Para qualificação das águas a 

análise se deu a partir dos seguintes parâmetros: coliformes termotolerantes, condutividade, DBO, 

DQO, fósforo total, nitratos, nitrito, sólidos suspensos totais, sólidos totais, turbidez, clorofila A, ni-

trogênio total, oxigênio dissolvido, pH e temperatura. 

Apresentam-se na sequência os resultados obtidos nas campanhas realizadas durante 

todo o período de monitoramento, desde o início das obras. Estes foram observados em relação 

aos limites legais (Resolução CONAMA nº 357/2005 ï Corpos hídricos de Classe II ï e Portaria do 

Ministério da Saúde nº 2.914/2011), sendo que as células em vermelho indicam os parâmetros que 

estão fora dos limites de enquadramento do rio. Além disso, avaliou-se também a qualidade das 

águas pelo Índice da Qualidade das Águas (IQA) e Índice de Estado Trófico (IET). 

Tabela 1: Resultados das campanhas de qualidade da água da PCH Taguá. 

Ponto Montante 

 

ago/20 jan/21 ago/21 mar/22 set/22 mar/23 out/23 jul/24 nov/24 fev/25

DBO mg/l 13,48 7,68 5,90 <5,00 6,00 12,48 <5,00 <5,00 11,58 10,85

DQO mg/l 43,50 19,55 12,15 <10,00 18,80 24,96 <10,00 <10,00 31,47 27,58

Nitratos mg/l 0,60 0,70 0,30 0,80 0,44 1,71 0,52 5,73 0,63 0,15

Nitrogênio Total mg/l 0,68 0,76 <0,5 0,88 <0,5 11,73 0,56 5,80 0,68 0,50

Oxigênio Dissolvido mg/l 8,75 7,77 7,56 6,00 8,15 6,29 7,40 7,20 8,50 8,30

Turbidez UT 1,21 42,25 <1 39,35 <1,0 4,25 <1,00 5,86 31,80 26,20

Fósforo Total mg/l <0,1 <0,1 <0,1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,1 <0,1 0,10

Nitritos mg/l <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 0,20 <0,2 <0,2 <0,2 0,20

pH u 6,76 7,78 7,73 7,10 7,40 8,17 3,98 4,20 6,16 6,64

Temperatura da Água ºC 20,00 20,00 20,00 21,80 15,00 25,70 18,00 14,50 20,06 21,20

Clorofila a ɛg/l <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 8,03 1,00 1,00 1,00

Sólidos Suspensos Totais mg/l <7 12 43 42 19 26 <7,00 7,00 15 18

Sólidos Totais mg/l 28 46 274 114 44 110 47 106 66 46

Condutividade ɛs/cmį 50 33 545 38 2 34 113 46 56 35

Coliformes Termotolerantes NMP/100ml 78 35.000 40 78 2.300 78 12 7 <1,8 290

IQA u 78,62 49,31 78,45 65,69 76,63 70,55 61,16 59,50 81,45 71,17 Ótimo Bom Regular

IET u 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86

UNIDADEPARÂMETROS
Montante

RESULTADO

30

ENQUADRAMENTO LEGAL

100

> 5

1,27

10

N/C

5

Mesotrófico

1000

N/C

500

N/C

N/C

6,0 a 9,5

1

0,1
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Ponto TVR 

 
Ponto Jusante 

 

 

ago/20 jan/21 ago/21 mar/22 set/22 mar/23 out/23 jul/24 nov/24 fev/25

DBO mg/l 19,80 16,52 8,20 <5,00 5,60 17,52 <5,00 <5,00 18,49 12,82

DQO mg/l 56,30 41,40 23,95 16,38 21,50 39,35 <10,00 <10,00 49,59 32,50

Nitratos mg/l 0,40 0,80 0,40 <0,01 0,32 <0,01 0,51 3,23 0,44 0,13

Nitrogênio Total mg/l 0,53 0,86 0,60 1,03 <0,50 <0,50 0,76 3,30 0,50 0,22

Oxigênio Dissolvido mg/l 9,07 7,80 6,67 5,96 8,19 6,60 7,50 6,10 5,42 3,88

Turbidez UT <1 34,50 29,57 40,35 <1,0 20,45 30,07 9,14 40,50 21,90

Fósforo Total mg/l <0,1 <0,1 <0,1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,1 <0,1 0,10

Nitritos mg/l <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 0,20

pH u 6,80 7,80 7,14 3,80 6,64 6,02 5,53 7,08 6,38 6,43

Temperatura da Água ºC 20,00 20,00 20,00 22,00 15,00 26,00 18,00 14,50 20,09 21,50

Clorofila a ɛg/l <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 14,77 <1,00 1,00 1,00

Sólidos Suspensos Totais mg/l <7 <7 16 26 8 70 <7,00 137 21 22

Sólidos Totais mg/l 56 26 28 110 23 86 56 336 86 119

Condutividade ɛs/cmį 7 31 518 31 33 32,4 39,20 38,1 33,00 30,00

Coliformes Termotolerantes NMP/100ml 210 13.000 78 45 <1,8 130 11 <1,8 <1,8 1.300

IQA u 63,79 42,55 71,56 50,08 88,59 57,30 69,25 73,49 60,34 53,17 Ótimo Bom Regular

IET u 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86

UNIDADEPARÂMETROS
TVR

Resultado

30

ENQUADRAMENTO LEGAL

100

> 5

1,27

10

N/C

5

Mesotrófico

1000

N/C

500

N/C

N/C

6,0 a 9,5

1

0,1

ago/20 jan/21 ago/21 mar/22 set/22 mar/23 out/23 jul/24 nov/24 fev/25

DBO mg/l 18,76 16,03 19,75 <5,00 <5,00 <5,00 <5,00 9,02 15,10 18,70

DQO mg/l 47,70 42,85 69,80 <10,00 <10,00 <10,00 <10,00 23,01 56,63 46,33

Nitratos mg/l 0,40 0,70 0,10 <0,01 0,34 0,43 0,45 3,27 0,10 0,12

Nitrogênio Total mg/l 0,53 0,75 <0,5 <0,5 <0,5 0,84 0,76 3,27 10,06 0,50

Oxigênio Dissolvido mg/l 9,57 7,85 7,13 5,32 8,23 6,80 7,20 6,90 5,88 8,60

Turbidez UT 3,91 42,55 4,37 36,50 1,80 20,25 28,60 4,26 50,40 23,40

Fósforo Total mg/l <0,1 <0,1 <0,1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,1 0,10

Nitritos mg/l <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 0,20 <0,20 <0,20 <0,2 0,20

pH u 6,61 7,26 7,32 6,80 7,55 5,64 5,55 7,10 6,54 6,71

Temperatura da Água ºC 20,00 20,00 20,00 21,80 15,00 25,60 18,00 14,50 20,87 21,50

Clorofila a ɛg/l <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 11,60 <1,00 1,00 1,00

Sólidos Suspensos Totais mg/l <7 18 47 16 16 <7,00 16 22 22 17

Sólidos Totais mg/l 42 70 2.040 108 36 <5,30 56 88 34 38

Condutividade ɛs/cmį 42 33 542 38 58 31 36 36 36 26

Coliformes Termotolerantes NMP/100ml 45 7.900 20 170 170 78 120 2 2 9.600.000

IQA u 67,87 50,99 61,16 61,20 74,47 64,39 63,49 82,89 63,02 42,75 Ótimo Bom Regular

IET u 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86

UNIDADEPARÂMETROS
Jusante

Resultado

30

ENQUADRAMENTO LEGAL

100

> 5

1,27

10

N/C

5

Mesotrófico

1000

N/C

500

N/C

N/C

6,0 a 9,5

1

0,1
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Figura 10: IQAs obtidos a partir do início das medições de qualidade da água do rio Jordão, desde o início 

das obras. 

 

A análise dos resultados demonstra variações expressivas em diversos parâmetros ao 

longo das campanhas de monitoramento, sugerindo influência de diferentes fatores ambientais e 

antrópicos. A Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) apresentou valores elevados em diversas 

campanhas, principalmente nos pontos amostrais TVR e Jusante nas últimas campanhas deste 

ano, com destaque para fev/25, quando atingiu 18,70 mg/L, valor este mais de 3 vezes superior ao 

estabelecido para o enquadramento do corpo hídrico como de Classe II (5 mg/l). 

Esses altos índices indicam uma grande carga de matéria orgânica, possivelmente re-

lacionada a despejos domésticos, industriais ou agrícolas. Além disso, picos significativos em de-

terminadas campanhas, como mar/23 e fev/25, podem estar associados a eventos sazonais, como 

períodos de chuvas intensas, que aumentam o transporte de poluentes para os corpos d'água. 

A Demanda Química de Oxigênio (DQO) também apresentou oscilações expressivas, 

com valores baixos (<10 mg/L) em algumas medições e elevações significativas, como 56,63 mg/L 

em fev/25. Essa variação pode indicar a presença intermitente de poluentes químicos, possivel-

mente decorrentes também de despejos industriais ou agrícolas. O Nitrogênio Total, por sua vez, 

atingiu níveis alarmantes em campanhas como mar/23 (11,73 mg/L) e fev/25 (10,06 mg/L), apon-

tando para uma forte contaminação por, provavelmente, esgoto doméstico e fertilizantes agrícolas. 

A alta concentração desse nutriente pode estimular, quando aportados em reservatórios de porte 

relativamente maiores do que a da PCH Taguá, processos de eutrofização, comprometendo a qua-

lidade da água. 

O Oxigênio Dissolvido (OD) manteve-se, em geral, dentro dos padrões adequados, mas 

apresentou quedas relevantes em mar/22 (5,96 mg/L) e fev/25 (3,88 mg/L), o que pode estar asso-

ciado à degradação da matéria orgânica e ao aumento da atividade microbiológica. A turbidez tam-

bém oscilou significativamente, alcançando valores muito elevados em campanhas como jan/21 

(42,55 UT) e fev/25 (50,40 UT), indicando possíveis erosões e carreamento de sedimentos após 

eventos de chuva intensa. 

Outro fator de notável importância foi a contaminação microbiológica, evidenciada pelos 

níveis extremamente elevados de Coliformes Termotolerantes, que chegaram a 9.600.000 
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NMP/100ml em fev/25 no Ponto Jusante. Esses valores são representativos da entrada de conta-

minantes com alto teor de mat®ria org©nica no curso dô§gua, sem tratamento. 

O Índice de Qualidade da Água (IQA) apresentou flutuações ao longo das campanhas, 

variando de "Ótimo" a "Regular", com quedas bruscas em alguns momentos, como jan/21 (49,31), 

mar/22 (50,08) e fev/2025 (42,75). A piora do índice pode estar diretamente relacionada ao aumento 

da carga orgânica e da contaminação microbiológica em determinados períodos de maior carrea-

mento de materiais e chuvas intensas. Já o Índice de Estado Trófico (IET) manteve-se constante 

em todas as campanhas (57,86), classificando o corpo dô§gua como Mesotrófico, o que indica um 

nível moderado de nutrientes e potencial para eutrofização. 
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7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE MACRÓFITAS 

Conforme descrito no RDPA, o Programa de Monitoramento e Controle de Macrófitas 

foi e vem sendo executado em duas etapas, inicialmente através do mapeamento e posteriormente 

com o monitoramento de áreas com predeterminação ao surgimento de macrófitas. 

O surgimento de macrófitas em reservatórios após o início da operação de uma usina 

hidrelétrica pode ser influenciado por diversos fatores, como a disponibilidade de nutrientes, a qua-

lidade da água e a luz solar. Com a formação do reservatório, há uma mudança no fluxo de água e 

na composição química da água, o que pode resultar em um aumento na quantidade de nutrientes 

e matéria orgânica na água. Além disso, a água mais tranquila e com menor velocidade favorece o 

desenvolvimento de algas e macrófitas. Essas plantas podem formar grandes bancos que prejudi-

cam a navegação e a geração de energia elétrica. Para minimizar esse problema, é importante 

realizar o monitoramento da qualidade da água e a implementação de práticas de manejo adequa-

das, como a remoção mecânica das macrófitas. 

Desta forma há sinergia grande entre este e os programas de monitoramento de quali-

dade de águas e de monitoramento de fauna ï biota aquática, no sentido de causa-consequência 

para eventual surgimento de macrófitas aquáticas. Os resultados de qualidade de águas, ora apre-

sentados, apontam que o rio Jordão possui enquadramento médio, ao longo do período analisado, 

quanto ao Índice de Estado Trófico de Mesotrófico (valor de 57,86), ou seja, padrão mediano quanto 

à trofia de suas águas. Cabe ressaltar que foram realizadas constantes visitas, análises visuais e 

que tal índice foi constantemente observado durante este terceiro ano de operação para que, em 

casos de piora por consequência direta da PCH Taguá, pudessem tomadas as ações corretivas 

necessárias. 

Até o término do terceiro ano de operação do empreendimento, não foram encontradas 

regiões com potencial de infestações de macrófitas, isto também porque o rio Jordão, no trecho 

onde se encontra o empreendimento, possui uma elevada energia hidrodinâmica naturalmente e 

são poucas as regiões em que há estagnação de fluxo ou recirculação de águas mesmo com as 

obras (Figura 11). 

Figura 11: Pontos de elevada carga hidrodinâmica no TVR e próximo ao canal de fuga da PCH Taguá. 

  

Ainda assim, em todas as visitas de campo realizadas, as regiões de corpo hídrico po-

tencialmente impactadas pela PCH Taguá foram observadas de forma sistemática, em especial nas 

proximidades do dique de contenção de rocha na margem direita do rio Jordão à montante da PCH 

e a jusante do canal de fuga. Apesar de ser observado maior remanso dô§gua em alguns lugares, 

file:///G:/Meu%20Drive/CLIENTES/ENERPAR%20ENERGIA%20(TAGUÁ)/Programas%20Ambientais/www.deltas.eng.br


 

3º Relatório de Acompanhamento Ambiental de Operação 

PCH Taguá 

Candói - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 21 

 

não se identificaram formações de macrófitas aquáticas nestes pontos. Percebe-se que, apesar da 

menor velocidade do fluxo hidrodinâmico, há recirculação do volume suficiente para o não surgi-

mento destes elementos. 

Figura 12: Registros sistemáticos do trecho de escoamento mais lento da PCH Taguá, sem identificação de 

formações de banco de macrófitas aquáticas. 
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8. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE TALUDES E CONTENÇÃO DE PROCES-

SOS EROSIVOS 

Como exposto no RDPA da PCH, o Programa de Monitoramento de Taludes e Conten-

ção de Processos Erosivos teve caráter preventivo e, quando necessário, corretivo ao longo do 

período de instalação e operação, apesar de ao longo de toda a fase de implantação e primeiro ano 

de funcionamento não terem sido necessários esforços corretivos além daqueles preventivos ado-

tados e apresentados ao longo dos relatórios de acompanhamento de obras. Agora, durante a ope-

ração, os mesmos cuidados continuam sendo tomados, porém, muito mais em caráter corretivo do 

que preventivo. 

Visto que durante a operação da usina são inexistentes trabalhos de terraplanagem de 

corte, aterro e detonação, não sendo mais formados novos taludes e outras obras relacionadas, as 

ações agora se dão pela necessidade contínua de monitoramento e controle de todas aquelas fa-

ces, encostas, aterros, acessos, etc. que hoje foram o arranjo geral do empreendimento. 

A equipe esteve rotineiramente no sítio da PCH ao longo deste terceiro ano de opera-

ções para, inclusive, fazer o constante acompanhamento dos taludes, acessos, áreas de bota fora, 

áreas degradadas que passam por recuperação, quanto à ocorrência de possíveis processos ero-

sivos. Ainda, o atendimento remoto pelos canais de comunicação descritos no Programa de Gestão 

e Supervisão Ambiental também sempre permaneceu a disposição para aqueles casos mais urgen-

tes ao longo do período. 

Diferentes são os pontos de atenção ao longo do arranjo da PCH Taguá, entretanto, até 

o momento, não foram percebidos fenômenos erosivos graves que necessitassem de esforços ur-

gentes ou que comprometessem a segurança do empreendimento ou qualidade ambiental do am-

biente em que se insere. 

Embora não sejam percebidos problemas graves, logo do início da operação da PCH, 

em área situada logo à direita da casa de força, onde se encontrava o antigo acesso de obras de 

jusante, havia predomínio de solo exposto e com baixa qualidade orgânica, o que dificultava o cres-

cimento vegetal e proporcionava o carreamento de sedimentos a partir de eventos chuvosos. Para 

o controle desta área, logo após a desmobilização do acesso, iniciou-se um processo de recupera-

ção de área degradada (RAD). 

Nesta área, antes com abundância de elementos rochosos, foi inicialmente depositada 

camada de solo ñlimpoò de aproximadamente 30 centímetros de espessura já no primeiro ano de 

operação. Para que fosse possível a aceleração e surgimentos de espécies vegetais, depositou-se 

composto orgânico proveniente dos processos agrícolas da própria propriedade em que se encontra 

a PCH. Este substrato, bastante rico em nutrientes foi espalhado em toda a área, proporcionando o 

surgimento de pequenas ñcapoeirasò iniciais, as quais contribuíram para a inibição do carreamento 

de solo. 

Durante as ações de monitoramento de taludes e recomposição de áreas degradadas, 

observou-se o surgimentos de linhas preferenciais de escoamento dô§gua ap·s a incid°ncia de for-

tes chuvas, o que poderia ocasionar em processos erosivos como ravinas. Desta forma, pronta-

mente foi realizado trabalho com a deposi­«o de troncos de madeira transversais ao fluxo dô§gua, 

responsáveis por diminuir a energia do fluxo e, consequentemente, evitar o carreamento de solo. 

Esta prática, mais natural, insere elementos da própria natureza para a contenção de taludes, não 

necessitando remove-los posteriormente e trazendo outros benefícios ambientais como a concen-

tração de nutrientes e criação de suporte para a fixação de espécies pioneiras. 
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Atualmente todo o talude encontra-se em pleno processo de sucessão ecológica, com 

formações pioneiras com mais de 3 metros de altura aproximadamente e com inexistência de fenô-

menos erosivos no local. 

A  Figura 13 apresenta o processo evolutivo no controle erosivo do talude ao longo do 

terceiro ano de operação. 

Figura 13: Processo de recuperação do talude do acesso de obras de jusante. 

  

  

  
 

Outro local de atenção relacionado às delimitações da PCH se dá pelo dique de rochas 

edificado para a contenção de cheias e segurança operacional do empreendimento, os quais ficam 

localizados na margem direita do rio Jordão ao longo do canal de aproximação. O local foi constan-

temente monitorado ao longo do último ano, principalmente em momentos de grandes volumes 

precipitados. Entretanto, não foram observados problemas nas estruturas edificadas até o 
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momento, tanto das próprias contenções quanto das estruturas da PCH, o que comprova a sua 

efetividade e necessidade (Figura 14). 

Figura 14: Dique de rocha consolidado na direita hidráulica da PCH Taguá e longitudinalmente ao banhado.  

  

  

  
 

Além destes pontos, como dito anteriormente, foram monitorados acessos, taludes e 

áreas de bota-fora formadas durante o período de obras, não sendo observados processos erosivos 

que justificassem maiores medidas de controle preventivas ou corretivas. As imagens a seguir ilus-

tram os pontos observados. 
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Figura 15: Vistoria para identificação de potenciais focos de erosão nas áreas de interferência da PCH 

Taguá. 
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9. PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

A Recuperação de Áreas Degradadas (RAD) referente à totalidade da PCH Taguá é 

entendida como projeto único. A necessidade de recuperação de ambientes degradados se dá em 

âmbitos diversos: APPs, canteiro de obras, acessos/áreas de uso temporário etc. Neste sentido, 

em busca de melhores resultados e trabalho mais efetivo, o trabalho é desempenhado de forma 

única, em metodologia e áreas que representaram mais efetividade para regeneração dos ambien-

tes naturais. 

Como já é sabido, desde o término das obras, compõem o escopo das áreas de recu-

peração 7 diferentes setores que foram e vem sendo trabalhados no interior do sítio de implantação 

da PCH Taguá: 1 ï Antigo acesso em APP; 2 ï Canteiro de obras; 3 ï Área de bota-fora; 4 ï Acesso 

de obras de montante; 5 ï Acesso operacional e 6 ï Acesso de obras de jusante. 

Figura 16: Áreas degradadas de recuperação no sítio de implantação. 

  

 
 

As áreas 2 e 3, como já demonstrado nos 1º e 2º Relatórios Anuais, já tiveram seu uso 

restaurado à lavoura, com aproveitamento logo na safra seguinte após a desmobilização.  

As demais áreas foram objeto de ações que promovessem ao máximo a regeneração 

do ambiente natural, formando-se um maciço florestal no longo prazo. 

Como metodologia prática, foram executadas atividades de recomposição da camada 

orgânica no solo e de incentivo à regeneração natural, com a contenção do solo, plantio de mudas 

em núcleos e transposição de galharias. 
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